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O legionário 6 a Nação 
=0= 

Na base I do decreto que au- 

torisa a constituição da Legião 

Portuguêsa diz-se que esta é uma 

«formação patriótica de voluntá- 

ros destinada a organizar a re- 

sistência moral da Nação e co- 

operar na sua defêsa contra os 

inimigos da Pátria e da ordem 
social,» 

E' ampla, mas, ao mesmo tem- 

po, bem definida, a finalidade da 

Legião Portuguêsa, como se vê 

desta base transcrita. Os seusobje- 

ctos não se restringem apenas à 

organização material duma fôrça 

capaz de deter e de vencer OS 

inimigos da Pátria e da ordem 

social. Propõe-se também «or- 

ganizar a resistência moral da 

Nação», o que egilivale a dizer 

que, na ordem das ideias, procu- 

rará sempre o que é justo e ver- 

dadeiro, de fórma que o patrimó 

nio espiritual de todos os portu- 

guêses seja eficazmente defendi- 

do contra as arremetidas duma 

nova espécie de bárbaros. 
Se, na verdade e infelizmente, 

foi larga a sementeira das ideias 

subversivas entre as nações, Por- 

tugal não ficou certamente fóra 

do contígio da malina soprada 

sôbre a Europa doente pela Rús- 

sia moscovita, 
Factos passados ainda não há 

muito tempo mostram bem que o 

nerbo marx'sta contaminou al- 

guns espíritos de certas camadas 

sociais portuguêsas. Por isso foi 

enfraquecida a resistência moral 

da Nação, e a ameaça do alastra 

mento da lepra extremista dá-nos 

uma perspectiva triste do que se- 

ria âmanhã o meio social portu- 
guês se contra êste mal se não 

opuzesse uma fôrça bem organi- 

zada, no pensamento e na acção 

material, 
A Legião Portuguêsa aparece 

assim no seio da Nação com a 

dupla missão :— fortificar as 

ideias que estão na base do pa- 

trimónio espiritual da Pátria e 

formar um corpo disciplinado de 

combatentes prontos para a luta, 

quando haja necessidade de opôr 

à desordem a fórça ordem, 
Para se combater com eficácia 

a mentira comunista, é indispen- 

sável descer até à raíz do êrro 

que lhe fórma a estrutura ideoló- 

gica. Parece-nos, por isso, que 

ao escol dos componentes da Le- 

gião Portuguêsa incumbe fazer, 

sob êste aspecto, guerra às dou- 

trinas extremistas. Desta maneira 

concorre a Legião para a orga- 

nização da «defêsa moral da Na- 

ção». 
E isto, afinal, outra coisa não 

é senão continuar no caminho de 
propaganda da doutrina do Esta: 

do Novo e mostrar as fragilida- 

des, as mentiras dum regime ou 

regimes em que as realidades são 

substituilas por mitos. 
A mitologia democráiica deu 

lugar à mitologia comunista, De- 

monstrá-lo pela razão ordenada e 

disciplinada e com a história de 

fectos, é trabalho que fica bem 

dentro da acção intelectual do 

escol dos legionários portuguê- 
ses. 

E peciso não esquecermos 

que as ideias é que preparam O 

campo à acção material da or- 

dem. Ordená las segundo a cor- 

rênte tradicional imposta por ver- 

dades indisculíveis ou cxiomáti- 

cas, é dever de todos os que 

querem vêr a Nação defendida 

contra os ataques daquêles que 

vêem na ideia de pátria uma 

mentira ou um preconceito que é 

preciso exterminar. E se isto é 

dever de tantos, é, agora, duma 

maneira especial, dever imperioso 
do legionário, segrada obrigação 

imposta por um juramento solene. 

A. M. 

Este número foi visa- 

  

IMPRENSA 
«A VERDADE» 

Este semanário republicano in- 
dependente, de Lisboa, que Cos- 
ta Brochado dirige com a maior 
proficiência, acaba de entrar no 
4º ano de publicação, tendo ocu- 
pado durante êsse lapso de tem- 

do em espalhar a doutrina do 

Estado Novo e a fazer, baseado 

nela, a sua propaganda, Estamos, 

pois, em presença duma obra 

que dura há trez anos, obra apre- 
ciável que muitos fingem 

não vêr, mas de que A Verdade 
se orgulha com justificada razão 
por a considerar o produto dum 

dever cumprido. E que asssim é 
não admite Costa Brochado a 
possibilidade de o pôrem em dú- 

vida, pelo que, fazendo justiça às 

suas intenções, aqui nos encontra 

a felicita-lo perante a nobrêsa 
das suas atitudes, desejando à 
Verdade as maximas prosperida- 
des. 

«LABOR» 

Recebemos o nº 77 da revista 

de ensino liceal, que se publica 

nesta cidade sôb a direcção inte- 

ligente dos professores Jose Ta- 
vares e Alvaro Sampaio. 

Como todos os outros, traz va- 

riada colaboração do maior inte- 

resse para a classe, 
10 GURI 

Para obras 
dep 

O sr. Ministro das Obras Pú- 

biicas concedeu à Junta Autóno- 
ma da Ria e Barra de Aveiro 
mais cem contos para execução 

de diversos projectos que, sem 

alarde, subiram às instâncias su 
periores. 

Agra é assim. 

ATÉ QUANDO ? 
bug 

Ali, à esquina da rua, existia 
um marco postal que há coisa de 
um mês uma camionete torceu é 
arrombou, pondo-o em condições 
de não receber correspondência. 
Cá para cima não há mais disso 
o que é uma grande falta de que 
se queixam os moradores desta 
parte da cidade. 

Pregunta-se: até quando fica- 
remos nós privados do indispen- 

  

  

      

Um nacionalista que não tem 

Quem nos quere acompanhar ? 
Subscrição a favor dos feridos nacionalistas espanhois 

Transporte. 

  

1.037850 

que perder . 10800 

Soma. . . 1.047850 

  

  

BENEMERENCIA 
=0== 

Recebemos do sr. João Fortu- 
nato Ferreira, que de Vila do 

Conde, onde reside, aqui veio 
passar dois dias, 5800, para os 
pobres dêste jornal, e da filha do 
nosso amigo Gervásio Aleluia, a 
interessante Elizete Aleluia, 41990 
para o mesmo fm, 

Agradecemos, 

  

O TEMPO 
=X 

Que bela quadra outonal esta- 

mos atravessando! Que lindos 
dias de sol! Que delícia de tem- 

peratua ! 
A Natureza, quando quere, 

sempre é tão nossa amiga!... 

A “Góta» 

Abandonou o prédio onde se 

achava instalada na Rua de José 

Estêvão para ir ocupar outro de 

acanhadas dimensões na Rua 

Coimbra, a Gôta do sr dr, Ma- 
chado, 

Hão-de concordar que é deve- 

tas sintomática esta mudança. 

Sintomática e significativa. 
Então nem aquêle donativo de 

quatro contos, generosamente ofe- 

recido pelo grande panjletário, 

foi capaz de agiientar a Gôta na 
casa que, de princípio, lhe desti- 
naram! 

A Gôta! Ai,a Góta! .. 
A nós bem nos queria parecer 

que tudo quanto se passou à roda 
dela era mais fantesia do que 
outra coisa. E não nos enganá- 
mos. a 

A Gôta mudou agora de poiso 
E para uma casa estreitinha, aca- 
nhada, onde falta tudo que a 
possa impor como instituição de 
categoria. 

Não será isto descer, Viscon- 

    

  
sável receptáculo ? de Piva 

  
  

FREGOLI 
Na casa da sua residencia, em 

Via Reggio, foi encontrado morto 
no dia 28 do mez passado o cé- 
lebre artista de variedades, Leo- 
poldo Fregoli, que percorteu quá- 
si todos os teatros da Europa e 
muitos da America, alcançando 
os maiores Sucessos com as suas 
rápidas transformações. 

Nascera em Roma no ano de 
1867 e se teve imitadores nenhum 
ultrapassou os seus notáveis e 
prodigiosos trabalhos, 
— aaa 6-0 rem 

O pão é 0 trabalho dos... 
bolchevistas... 

Ossendevski, que durante mui- 
tos anos estudou a vida euro- 
-mongólica com o fim de desven- 
car o mistério do choiue das 
duas civilizações, que é a Rússia, 
termina com a seguinte descrição 
o seu livo sôbre a horrível tra- 
gédia bolchevista Lenine: 

«Para a praça vermelha avançou 
uma grande turha, que se dirigia em 

silêncio à porta central do Kremelia, 
onde ululou e vociferou violenta 
e ameaçadoramente: 

— Morremos de fome, 
balho, Dai-nos pão, 

lho e pão! 
Começaram a crepitar as metralha- 

doras, E uma núvem de famo se for- 
mou, esbranquiçada e densa, + 

Era a resposta aos mais miseráveis, 

Dai-nos tra- 
Dai-nos traba-   do pela Censura aos mois famintos», 

| E assim mesmo 
setas 

Apreciando a nossa atilude e a 
nossa situação perante o conflito 
espanhol, a imprensa inglêsa tem- 
-se largamente referido ao caso, 
sendo do Morning-Post as se- 
guintes considerações que passá- 
mos a transcrever; 

«Quási desde o início do malfadado 
Pacto de Não-Iatervenção, Portugal 

tem sido objectivo de uma constante 

berragem de vitupérios por parte dos 

que defendem o Govêrno de Madrid, 
Alegava-se que Portugal, não obstante 

ser signatário do Pacto, estava aber- 

tamente prestando auxílio e consenti- 

mento no fornecimento ilícito de arma- 

mento para a Junta; e os Sovietes 

fôram ao ponto de formular a proposta 
espantosa de que as esquadras brila- 

nica e francêsa deveriam estabelecer 
um bloqueio virtual ao portos portu- 

guêses. Jâmais se apresentou qualquer 
prova concreta de cumplicidade por- 

taguêsa mo suposto tráfego de arma- 

mento; considerava-se como prova su- 
ficiente de culpabilidade o facto de 
Portugal nunca ter encoberto a sua 

simpatia pela Junta e, bem assim, a 

circunstância de se encontrar a Junta 
de posse, como efectivamente aconte- 
ceu, desde o comêço da guerra civil, 

de tôda a linha da fronteira entre 
Portugal e Espanha, Estas acusações 

poderiam, possivelmente, apresentar 
um cunho de inerente probabilidade 
se a Junta tivesse estado inteirâmente 
na dependência dos portos porluguêses   

Data gloriosa 
—o— 

Passou na terça-feira o 296.º 
aniversário da revolução que ar- 

rancou Portugal ao jugo de Cas: 
tela e é registada como um dos 

factos mais notáveis da nossa 

história. Em todo o país houve 
comemorações para avivar o he- 

roísmo dos portuguêses de 1640, 
tendo sido feita no nosso liceu 
uma prelecção alusiva ao acto 

pelo professor José Gomes Bento, 
o mesmo acontecendo nas esco- 
las primárias. Durante o dia tam- 

bém repicaram os sinos da Cá- 
mara, no espaço estralejaram fo- 
guetes e de tarde deu concerto 

na Praça da República a banda 
regimental, 

Todos os edifícios públicos ti- 
veram hasteada a bandeira nacio- 

nal, à excepção do govêrno civil, 
o que se tornou reparado, não 
sendo, porém, esta a primeira vez 

que tal acontece em dias de gala 

pelo que nos cumpre chamar a 

atenção de quem deve evitar mais 

falias de semelhante naturêsa. 
Á noite iluminaram as facha- 

das da Câmara, Liceu, Correios, 
B'blioteca Municipal e dos quar-   

A tragédia espanhola, 

Falam os «intelectuais» dos cafés, 
Je luta do fascismo contra a demo- 
cracia, referindo-se ao caso espanhol. 

Seria desperdiçar tempo refutar se- 

melhante opínião, Basta abrir os 
olhos para vêr que a lula se trava 
entre as fôrças nacionalistas, dum la- 

do, e doutro, as marxistas e anarquis» 

tas. Ba 
Deve se nolar também que à revo- 

lução salvadora do exército não foi 

contra a democracia espanhola, mas 
contra as violências marxistas e con- 
tra o govêrno de Moscovo, a mandar 
na Espanha pelos seus escravos co- 
munistas de cujo voto no parlamento, 
precisavam os govêrnos, para se agiien- 

tar no poder. 

A propósito é interessante recordar 
o que pensava o célebre capitão Ga- 
lan, heroi da República, da Democra- 

cia espanhola, Ameaçava êle, na sua 

proclamação, de fuzilar todo aquêle 

que «falando ou escrevendo» hostili- 

zasse ua república recemnascidar, 
Tal é o conceito da democracia que 

têm os chefes democratas do país vi- 
sinho. 

Dr. Melo Sreifas 
E 

Faz âmanhã 13 anos que se 
finou o sr. dr. Joaquim de Melo 
Freitas, figura de relêvo da nossa 
terra e verdadeiro homem de bem. 

Curvâmo-nos perante a sua 
memória. 

    

Tilia do Japão 
Só a usa quem sabe perfumar-   

teis, inclusivé o da Polícia, 

Os “passeios,, 
as == 

Porque dá outro aspecto à ci- 
dade e para comodidade dos 
transeuntes, a Câmara mandou 
construir passeios na Rua dos 
Combatentes da G. Guerra, anti- 
ga Rua Direita, conforme a aspi- 
ração dos seus moradores, que 
mais de uma vez manifestaram 
êsse desejo por nosso intermé- 
dio. 

Andou bem a Câmara em aten- 
dê-los. 

  

esmo 

Efemérides 

  

1848 — Nasce na capital Alba- 

no Coutinho, que no nosso dis- 

trito foi uma figura de destaque 

do Partido Republicano. 
1883—Morre em Lisboa o fun- 

dador da Voz do Operário, Cus- 
tódio Vaz Pacheco, 

1906—A polícia de Lisboa im- 

pede os deputados republicanos 

espanhois, D. Felix Azzali e D. 

António Sambatino de entregar 

uma mensagem com 25.000 assi- 

natures aos parlamentares repu= 
blicanos portuguêses. 

1917 —Rebenta em Lisboa uma 

revolução chefiada por Sidónio 

Pais que sacudiu outra vez o de- 

mocratismo das cadeiras do Po- 

der e tomou conta da governa- 

ção do Estado. Esta situação 

durou pouco mais de um ano, 

terminando pelo assassinato do 

seu chefe, Data dessa ocasião 

a saída de Portugal do sr. dr,     -se, Afonso Costa, 

  
  

estrangeiro. Mas, como se sabe, Cá- 

diz, Vigo e outros portos espanhois 

ficaram nas mãos da Junta desde o 

início da campanha, bem como as es- 

tradas e os caminhos de ferro que 

ligam a costa com a frente das ope- 

rações, O auxílio e a intervenção de 

Portugal eram, portanto, de todo su- 
péríluos, tanto mais quanto é certo 

que não houve a mínima prova de 

que os «vermelhos» estavam, ou fôs- 

sem capazes de estar, a bloquear 

aqueles portos. Quanto às munições 

de fabrico nacional (português) que 

Portugal estivesse, porventura, em si- 

tnação de poder fornecer, ninguém 

poderia sugerir, a sério, que tais muni- 

ções influenciariam a guerra num sem- 

tido ou noutro, 

O Govêrno pertuguês publicou uma 

vigorosa resposta às acusações que lhe 
foram levantadas; e a efutação dessas 

acusações acaba de ser expressamente 

confirmada pelo Govêrno britânico, 
cujos meios de obter informação são 

considerados, em geral, como sendo 

bastante seguros e cuja imparcialidade 

não sofre discussão, Com efeito, as 

alegações contra Portugal são apenas 

um subterfúágio propagandista por par- 

te de quem, por motivos só dessas 

pessõas conhecidos, tem de explicar 
por qualquer fórma ou feitio a situa- 

ção embaraçosa dos «vermelhos», Em 

todo o caso, a todos deve ser evidente 

que o Govêrno português tem um in- 
terêsse especial no resultado da guerra 

espanhola, interêise de que nenhum 

outro Govêrno partilha, O Gorêrno 

português é responsável por um terri- 

tório que, pela sua superfície e silua- 
ção geográfica, se encontra sobrema- 

neira exposto à influência do seu vi- 
zinho, de tamanho maior, Se os «ver- 
melhos» vencessem em Espanha, Por- 
tugal teria, naturalmente, motivos de 

sobejo para recear da estabilidade do 

seu regime, que nada tem que o iden- 

tifique com os governantes de Madrid, 
Longe de merecer incriminações, o 

Govêrno de Lisboa merece todos os 
encómios pela prudência que revela 

perants a ameaça contra a sua própria 

existência que, cerlamente, adviria de 

um regime «vermelho» que triunfasse 
além da fronteira», 

  

Tilia do Japão 
Só há uma. E' a usada pela 

mais fina e elegante élite avei-   Parê a importação de munições do' rense, 

ss sta ideia ii 

J A' bon entendeur.., 
(O) 

Se a vingança não é mais que 
um recuo, quási sempre inútil, ao 

passado que já não conta, fiquem 

certos os que dessa arma ignóbil 

se servem que jâmais alcançarão 
os seus fins, 

O Democrata vive e viverá. 

  

' »ipa 

Movimento patriótico 
sita 

Teem continuado em diversos 

pontos do país as manifestações 

de solidariedade e apoio ao Go- 

vêrno pela atitude assumida em 

presença dos acontecimentos de 

Espanha, cabendo, na segunda- 

-feira, a vez de se pronunciar ao 

distrito de Coimbra em cuja séde 
se efectuou um cortejo de home: 

nagem seguido de comício contra 

as ideias comunistas, onde com- 

pareceram muitos milhares de 

pessõas a aplaudirem os orado- 
res. 

Na Murtosa, concelho do nosso 

distrito, também no domingo hou- 

ve manifestações, tendo ali ido, 

em visita oficial, o sr. Governador 

Civil, acompanhado de algumas 

individualidades desta cidade per- 

tencentes à União Nacional a 
quem o nosso presado amigo dr. 

Ernesto Carrão recebeu no seu 

palacête, oferecendo-lhes um jan- 

tar. 
A' noite efectuou-se ainda um 

espectáculo em honra do chefe 

do distrito o que tudo concorreu 

para que a Murtosa fizesse as 

suas afirmações com a altivez 

exigida na presente conjuntura. 

    

Feira de Março 
Sabemos que na sessão da 

Câmara ante-ontem realisada fôra 
adjudicado o abarracamento da 
nossa feira anual ao sr. Artur Reis 
com a condição, porém, de lhe 
dar outra disposição, segundo 
uma planta apresentada. 

Não nos sobrando hoje o es- 
paço para mais, no próximo nú- 
mero diremos o resto. 

Agua fervida fica cara e sabe 

  

  mal, Bebei só q de USO, 

Coisase tal... 
É flagrante e desoladora a fal- 

ta de educação cívica do nosso 
povo, e, particularmente, das no» 
vas camadas escolares. 

Mais um ano passou sôbre a 

data do armistício — 11 de No- 
vembro — e mais uma vez houve à 

cerimónia dos 2 mimos de silên- 
cio. 

Observar o que se passa em di- 
versos locais nêsses 2 minutos, é 

simplesmente triste. Em vários 

anos tenho procurado estar em 

pontos de diferente actividade e 
concluo sempre que onde menos 
respeito se tem por êsse breve es- 

paço de tempo no qual nos cum- 
pre venerar a memória de todos 
os nossos compatriotas que a 
Grande Guerra levou para a va- 
la comum e estremecer de pavôr 
pela miséria infernal de uma 
guerra, é nas escolas ! 

São os jovens estudantes, a mo= 
cidade, que é a esperança de Por- 
tugal do futuro, quem gomba e ri 
à farta, achando pilhas de graça 
à atitude de respeito que outrem, 
a seu lado, mantém durante êsses 
2 minutos ! 

“Daqui temos que tirar uma du- 
ra conclusão: nas escolas não se 
fax a preparação necessária para 
êste acto simples, mas tão impor- 
tante para a formação do cará- 
cler, Assim, quando é aminciado 
o início do período de silêncio 
assiste-se à maior confusão que é 
possivel, ouvindo-se as frases 
mais desconceriantes : 

    

— O" pá: que é islo? 
—Não te vales, anda p'rá 

frente! 
—E' da guerra? Mas que mas- 

sada! Já foi há tanto tempo... 
—Já que é silêncio, vamos ber- 

rar... (e com efeito desencadeia- 
-se uma berrata infernal). 

Et. etc. etc. 
As famílias também têm uma 

grande responsabilidade nesta 
anarquia de educação, pois a ca- 
sa dos pais. é a primeira e funda- 
mental escola, aquela que melhor 

e mais eficaqmente deve influir na 
formação do indivíduo. 

São as lições baseadas nos 
) 

  

 



  

Organização Nacional 
  

«O sifilitico que se trata demoradamente mêses, anos, passa bem 
de saúde e nada tem a recear para si nem para os seus». 

(Da «Cartilha do Sifilíticos editada pelo Dr. Tovar de Lemos, do Dispensário de 
» Higiano Social de Lishoa). 

“Defesa da Família, 

  

  

acontecimentos históricos dos po- 
vos e particularmente do “Pats 
que devem merecer a maior aten- 
ção dos pais sensatos e dos pro- 
Jessores conscientes da sua res- 
ponsabilidade na formação da 
massa que deverá constitur a na- 
cionalidade portuguesa de ama- 
nhã. 

Apelâmos aqui para êles, na 
esperança de que as nossas pala- 
pras possam influir de certo mo- 
do na modificação de processos 
de educação a que hoje chamam 
modernos, mas muito impenfei- 
tos e porcos. 

Ac. 
FERAS O CETRE Es 

Um céu aberto!... 
Fôram recentemente presos de- 

zenas ge alemães, residentes ra 
U.R. S.S, e estão a ser julgados 
engenheiros e técnicos, acusados 
de sabotagem. Tudo isso tem 
por fim demonstrar que a oposi- 
ção contra Stalin, dentro do par- 
tido comunista, está aliada ao na- 
zismo. 

É preciso contar com a com- 
pleta falta de senso crítico do pú 
bilico para esperar que acredite 
numa aliança entre Trotsky e 
Hitler, um judeu, outro anti-semi- 
ta; um chef: da revolução comu- 
nista, e inimgo declarado do tra- 
tado de psz com a Alemanha 
(Brest-Litovsk), outro anti-comu- 
nista e patriota alemão. 

Na U.R. 8. S. só permitem a 
residência aos membros do parti 
do comunista e aos simpatisan- 
tes, sendo os pedidos de visto 
nos consulados, enviados ao Ão- 
mintern, para informar sôbe a 
atividade política do individuo. 
Temos, portanto, de concluir que 
os alemães presos etam, pelo me- 
nos, simpatisantes comunistas, e 
que a realidade soviética os fez 
mudar de ideas. E talvez seja es- 
ta a razão do seu encarceramen- 
to: evitar que venham para o in- 
ferno burguês acrescentar as suas 
vozes às de tantos antigos comu- 
nistas que contam as delícias do 
paraíso bolchevista. 
———————» 040 aum 

Interact | À Cla 
Como dissemos, esta associação 

local inaugurou no último sábado a 
sua nova séde com um baile onde 
mais uma vez brilharam as nos- 
sas tricanas e que decorreu anima- 
do até às 3 horas da manhã se- 
guinte. Na véspera quiz a Direcção 
ser gentil para com a Imprensa e 
ofereceu-lhe um Porto de Honra, 
dizendo por essa ucasião o seu 
presidente, sr. Fernando Silva, ao 
agradecer a sua comparência: 

«É a Imprensa O principal factor 
da civilisação, sendo, portanto, Ela, 
a alma do progresso. 

O nosso -club existe mercê de 
um punhado de rapazes cheios de 
vida e de boas intenções, que teem 
sacrificado algumas vezes os seus 
afazeres e a bolsa para o engtan- 
decer. 

O nosso club é modesto,mes- 
mo modestíssimo, não nos sendo 
possivel fazer tudo o que aspira- 
mos. O nosso fim, porém, é prati- 
car o desporto, tão necessário pa- 
ra O revigoramento da raça; mas 
para o podermos praticar necessi- 
tamos do auxilio de tedos, em ge- 

ral, e, em especial, da Imprensa. 
Os desportos por nós praticados 

ainda não teem público que con- 
tribua para se poder trazer até cá 
grupos de outras terras, pelo que 
todas as vezes que aqui teem vin- 
do as contas fecham sempre com 
deficiis. 

No momento em que o próprio 
Estado preconisa exercios de gi- 
nástica a toda a mocidede, para a 
tornar forte e válida, nós também 
queremos contribuir para o desen- 
volvimento da Raça, praticando atle- 
tismo. Assim, esperamos a boa 
vontade de todos os jornais, para 
a propaganda do atletismo na nos- 
sa região, onde tão necessário é e 
tão pouco se pratica, 

Ao inaugurarmos a nova séde, 
saudamos toda a Imprensa e espe- 
cialmente os jornais que aqui se 
acham representados, aos quais 
aproveitamos a oportunidade de 

agradecer a valiosa colaboração que 
nos teen! prestado». 

O nosso director prometeu ao 
Atlético, que agora se acha ma- 
gnificamente instalado na Avevida 
dr, Lourenço Peixinho, prova de 
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DR. M DIAS DA COSTA 
mMédico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h. da tarde 

Avenida Central 

AVEIRO 
SET 

que, embora lentamente, vai pros- 
perando, tudo quanto possa depen- 
der da acção do Democrata, falan- 
do ainda na mesma ordem de 
ideias os srs. Justiniano Macedo e 
o representante dum jornal des- 
portista. 

á Direcção do novo club mais 
uma vez os protestos do nosso re- 
conhecimento pelas atenções rece- 
bidas. 

  

-0<: 

Pelo Liceu 

  

Gabinete de Geografia — Pelo 
nosso ilustre conteriâneo sr. en- 
genh:iro A. Mendes da Costa, 
professor no Pô.to, foi oferecido 
a êste gabinete do Liceu de José 
Estêvão, que fregil-ntou quando 
estudante, uma colecção de 90 
minerais diversos (portuguêses e 
estrangeiros) e bem assim os li- 
vios Les Groites de Santo Adrien 
e Lições de Topografia Mineira, 
ambos da sua autoria. 

E' para agradecer. - 

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficencia) 

MOVIMENTO DE NOVEMBRO 
Receita 

    

Saldo do mês anterior... 201840 
Oferta do Ex” Sr, Dr. 

Pereira Zagalo,..... 72400 
Oferta do sr, Cesár Maio 65800 
Apreeudido a menores que 

se encontravam a jogar 

Do Jardim)... .. 0... 14$30 
Receita dos subscritores. 1.616850 

Soma... 1.969820 

Despeza 

Distribuido aos pobres. . 1.756800 

Saldo para Dezembro, 213820 
  

Tilia do Japão 

Unico extracto para lenço que 

O DEMOCRATA. 

Notas Mundanas 
Pniversários 

Fazem anos: hoje, o nosso amigo 

    

  

João Vieira da Cunha, proprietário da 

Livraria Universal e q sn” D. Maria, 

da Conceição Pltarma, esposa do sr. 

Joaquim Marques Pitarma, industrial 
de panificação em Lisboa; no dia 6, 
a menina Rosa da Apresentação, fi- 
tha do st. Luís Lopes dos Santos t o 

sr. António Ferreira da Fonseca; em 
8 a st? D, Conceição Murta dos 

Anjos, da Casa dos Ovos Moles e o 

sr, Francisco Simões Cruz, empregado 

na Agência do Banco de Portugal e 

em 11, a menina Maria de Melo Men- 

donça. 
Gasamei 'cs 

Em Vale de Cambra efectuou-se 
no dia 21! do mês passado o enlace 
matrimonial da sr* D. Clotilde da 
Costa Leite, filha do conceliuado in 

É | dustrial sr. José da Costa Leite, com 

o sr. eng. Armando António Ferreira 
da Cunha, filho do sr. capitão Manuel 
Lourenço da Cunha, chefe reformado 
da Banda de Infantaria 19. 

Ao acto civil, realisado em casa 
dos pais da noiva, seguiu-se a ceri- 
mónia religiosa celebrada na igreja 
de Vita Chã pera onde partiu u co- 

mitiva que formou um luzido cortejo. 

Serviram de padrinhos, por parte da 

noiva, o st. Angelo Ferreira Prata, 

comerciante no Porto e ilo do noivo e 

e sr? D. Maria José Soares d'Alber- 
garia Pinheiro; e pelo noivo, seu pai 
ea sr.º D. Leonor Borges Correia de 

Castro Guimarães 
Ao banquete de núpcias assistiram 

várias pessõas amigas dos recem-cu- 

sados, entre as quais Os srs, dr. Joa- 
quim António Seixas, conservador do 

R. Civil; dr, Abel Gomes de Almeida, 
dr. Álvaro de Matos, dr. Domingos 
de Almeida Brandão, Rufino Borges 
Pereira da Costa, António Monteiro, 
dr. Victorino Simões Cardoso e es: 
posa, dr. Assis Teixeira, etc. 

A corbeille achava-se recheada de 
numeras prendas. 

Aos noivos, possuidores de predi- 

cados que, por certo, hão-de fazer a 

felicidade do novo lar, desejamos um 

futuro risonho. 

Dosntes 

No Hospital da Misericórdia sugei- 

tou-se, domingo, a ume melindrosa 

intervenção cirúrgica o nosso amigo 

sr. padre Lourenço Salgueiro, que no 

princípio da semana passada recolhe- 
ra a um quarto particular, 

Foi operador o sr, dr. Amandio 

Pinto, abalisado cirurgião na capital, 
coadjuvado pelos seus colegas desta ci- 

dade, drs. Francisco Soares e Vieira 
Gamelas. 

A maneira como decorreu a opera 

ção dá-nos a certesa de que o amigo 
padre Salgueiro vai entrar, breve, 

em convalescenca, o que para nós é 

motivo de satisfação. 

— Também esteve de cama algumas 
semanas, encontrando-se, agora, em via 

de restabelecimento, o nosso velho amigo 

José da Fonseca Prat, a quem o seu 

médico assistente, dr. Lourenço Peixi- 

nho, tratou com todo o desvelo, 

— Fol acometido duma sincope, na 

quarta-feira, o st. Domingos Guima- 
rães, pat dos srs. António e Lautélio 

Guimarães.   
se conserva até depois de lavado, O seu estado não é grítve. 
  

Luz eléctrica em Aradas 
  

Verdemilho, 24 X1-936. 

2.0.3: Ditector de O Democrata: 

Peço licença para no seu mui lido 

jornal responder a uma local do seu 
correspondente em Aradas, inserta vo 

n.º 1450 e que se refere á Junta de 
Freguesia, o que antecipálamente 
agradeço, 

1.º— O seu correspondente ignora, 
decerto, que se não dirigiram a esta 

Junta os habitantes daquela localida- 

de a solicitar o que desejam; 

2.º — Iguora também que mandei 

indicar a alguns interessados na mou» 

tagem da luz eléctrica o caminho a 
seguir pera obter tão importante me- 

lhoramento ; 

3.º Ignora que o secretário desta 

Junta se ofereceu gratuita e voluntã- 

riamente para acompanhar ao Pôrto 

os srs, Alberto Rosa e António Justiça, 

afim de consultarem o sr. engenheiro 

António Ferrão, técnico da electricida- 

de nesta área ; 

4º — Ignora que o nosso secretário 
se tivesse oferecido ao sr, Justiça pa- 

ra, em sia companhia, proceder à me- 

dição das estradas e caminhos a ele- 

ctrificar e levantar o respeclivo cro- 

quis ; 

5.º— Ignora que o sr, Dr. Alberto 
Souto tivesse falado pessoalmente com 

o sr, engenheiro ácêrca do assunto, a 

instâncias desta Junta ; 
6.º — Ignora que a Junta de Fre- 

guesia esteja animada da melhor bôs 
vontade para satisfazer tão jasta e 

importante aspiração do povo daquêle 
Ingars 

7.º— Ignora, finalmente, que, para 
se consegair luz elécirica em Verde- 

milho e Bonsucesso, fôram deposita- |! 

  
  

dos 34. 500$00 nos cofres desta Juo 
ta, para os citados fias, e cuja relação 

d's subscritores está palente ao pú- 

blico, em quadro de Honra, na secre- 

tarfa da mesma Junta. E seosr, 
correspondente desse um exemplo se- 

melhante ao do sr. dr. António Le- 

bre, que, além de abrir a subscrição 
com a quantia de 5. 000800, man- 
dou ainda construir a cabine a tx- 
pensas suas e emprestou a importãa- 

cia de 10,000800 para completa 
realização de tão desejado melhora- 

mento ? 

Dotado, pois, de tão bôa vontade 

como está, queira o sr. correspondente 

abrir a subscrição e imitar o nobre 

gesto do sr. dr, Aatóaio Lebre, que, 
dentro em pouco, verá realizada a sua 

aspiração, 

Mãos à obra, pois, e póle contar 
comnôsco, 

O Presidente da Juola, 

José dos Santos Capela 

  

Curso de piano e 

História de música 

Maria Cândida Robalo 

diplomada com o curso superior 
de piano pelo Conservalório 
do Párto e professora inscri- 
ta no mesmo Conservatório, 
lecciona solfejo, piano, scús- 
tica e história de música, em 
sua casa ou na dos alunos, 

h=bilitando-os a exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

  

NATAS!... BRINQUEDOS... 
  4 

Formidável sortimento de brinquedos em todos 0s LénerOS 6 para todos 08 DIEÇOs 

Brinquedos | Brinquedos! 

separa 

TELEFONE 62 

Grande variedade de adôrnos para ÁRVORES DO NATAL 

Visite a miniafura da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, com a Capitania do porto 
e o Monumento aos Mortos da Grande Guerra, em exposição na nossa vitrine. 

Brinquedos! 

Ferreira, Pereira & C.º 
Praça l4 de Julho— AVEIRO — Rua Tenente Rezende 

  

  

Baile de Garidade | 
== 

Uma comissão composta das 
sr” Donas Aurora de Jesus Viei- 
ra Guedes, Celeste de Melo 
Mendes, Glória Nunes Bento Pes- 
soa, Julieta Vieira Nunes Pereira, 
Maria Augusta Gaspar, Maria 
Elisa Santos e Maria da Luz Pes- 
soa Saiinas Calado leva a efeito 
no dia 12,a favor dos Asilos da 
Obra da Figueira da Foz um 
sumptuoso baile, que se realisará 
no salão nobre do Grande Casi- 
no Peninsular, sendo abrilhantado 
por dois jazzs de reputação, 

Para maior realce da festa irá 
assistir, dando-lhe o seu concur- 
so, a grande cancionista Conchi- 
ta Ulia, que deliciará os assisten 
tes com alguns números do seu 
famoso reportório. 

Agradecemos à ilustre Comis- 
são a gentileza do convite ende- 
reçado ao nosso director. 

  

+ 

Os homens de dmanhá 
(o) 

O nosso colega Defêsa de 
Arouca publicou uma crónica da 
capital onde o seu autor, Eduardo 
Pacheco, diz: 

  

Vejo, a meúdo, citar, na imprensa, 

os homens de âmaahã, E confesso 
que essa citação me causa sérias 

apreensões. Porque os homens de 

âmanhã da minha terra, a avaliar pelos 

meninos da moda que vejo em Lisboa, 
devem ser tudo menos homens, Ada- 
mados, esterlicados, calças à marnja, 

ombros no 5.º andar, cabeça ao Jéo 
perfumada e luzidia, voz de soprano, 

bambolêam-se por essas ruas com seu 

bocadinho de rouge nas faces e baton 
vas boquinhas, 

Alguns dêles, ao contrário do que 
fazíamos nos nossos tempos, olham as 

mulheres com certo desdém, dando a 

impressão de que houve engano no 

sexo, 
É vê-los na Avenida ou subindo o 

Chiado, preocupados com a sua pes- 

sõa, apeitando a gravata ou exami- 

nando as calças—não vá dar-se o 

caso de se fazerem alguma ruga— pu- 

xaudo dum espelhinho dz a'gibeira 

para se mitarem quando o não fazem 

nos vidros das montras, nisso imitando 

ainda o sexo frágil, 

Os homens, noutros tempos, eram 
másculos, fortes e assomadiços; con- 
quistavam mulheres e pegavam toiros. 

Fumavam—a êstes meninos tão de- 

licados até o fumo os incomoda; en- 

gasgam-se, coiladinhos ! — montavam 

cavalos, audavam ua bórga, brigavam 

até quando era preciso. 

Hoje há meninos que parecem don- 

zelas e donzelas que parecem meninos, 

Por isso, quando elas, mais afoitas, os 

encaram, êles baixam os olhos púdicos 
e ruborizam se, 

Anda tudo ao contrário. 
As mamãs dêstes meninos, quando 

Eles cresceram, deviam limitar-se a 

tirar-lhes os cugiros e deixar-lhes ficar 
as saias, 

Andavam assim mais completos, 

E se efectivamente são êstes os ho- 
mens de âmanhã, eu acho preferíveis os 

de hojz e até os de ontem, pois em- 
bora já não sejam novos possuem 

muito mais virilidade, 
Esses, ao menos, são homens, não 

são senhoras !,.. 

Tudo o que aí fica são verda- 
des autênticas. Ainda há pouco, 
estando nós em cima da ponte, 
em frenfe aos A cos, assistimos a 
isto: dois rapazes descarapuça- 
dos atravessaram-na, É tendo um 
dêles convidado o outro a acom- 
panhá-lo à Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho obteve, como resposta, 
uma recusa formal, a-pesar-da 
instâncir, porque, disse, precisava 
de ira casa compôr o cabélo — 
pentear-se | 

O cdelambido !   O maricas !   Não que Êstes tipos alé metem 
nojo, 

O “Rominlem” na Espanha 
— (O) — 

Na Revue Politique et Parla- 
mentaire, Niceto Al alá Zamora, 
descreve como  Azsfia passou 
primeiro do centro para a política 
demagógica de Marcelino Domin- 
go e reivindicações socialistas de 
Largo Cabalero, e depois se en- 
tregou aos comunistas e anar- 
quistas. 

Foi essa a grande habilidade 
de Dimitroff. Não podia o par- 
tido comunista espanhol tentar 
um assalto ao poder, por falta de 
armamento e de aderentes, Con: 
vinha, portanto, levar as direitas a 
uma revolução que seria sufocada 
com as milícias operárias. Sufo- 
cada a revolução fascista, ataca- 
riam o Govêrno, acusando-o de 
usar complacência com os fas- 
cistas. Repetiriam na Espanha o 
que os bolchevistas fizeram na 
Rússia, em relação ao Kerensky, 
depois de dominado o movimento 
militar de Kornilof. 

Determinou Dimitroff que os 
comunistas espanhois provocas- 
sem os fascistas e as «ireitas, 
levando os à revolução. O plano 
deu resultado, pois o exército, 
depois do assassinato de Calvo 
Sotelo, exasperado, começou o 
movimento salvador. 

Mas a revolução, em vez de 
ser dominada pelas milícias ver- 
melhas, alastrou-se por tôda a 
Espanha. Nas circunstâncias ac- 
tuais, existe apenas uma maneira 
de defender o 
panha;: é a U.R.8.S. entrar na 
luta abertamente. Segundo a ideo- 
logia marxista que não reconhece 
pátrias, devia ser êsse o caminho 
a seguir pelo Guvêrno de Mos- 
covo. Mas Staline não é judeu 
internacionalista. E imperialista 
russo. Por isso não arriscará a 
sua pátria a uma guetra com a 
Alemanha e a Itália Enviará 
armamento clandestinamente, 
prestará auxílio sem comprometer 
a U. R. S. S,e mandará fazer 
discursos inflamados para deitar 
poeira nos olhos dos seus patti- 
dários. 

O internacionalismo comunista 
já há muito que teve o seu extê.- 
ro, E não passa de chantage a 
afirmação do Jornal de Moscovo: 
«Os acontecimentos de Espanha 
oferecem .uma excelente ocasião 
para abater a insoiência dos Es- 
tados fascistas intransizentes»,    

      

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

GEO ms 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

— O) — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hosp'tal da Misericórdia 

ue A 

l== AVEIRO == 
  

Para um bom chá empregue 
Agua de Luso. 

marxismo na Es-| 

Juramento cumprido 
Onze de Novembro; dia do Armis= 

tício, Um homem, um alemão, chega 
a Vieil-Armanil, norte da França, Trás 

rude cruz de madeira ao ombro, Es- 

taca e crava na terra a haste dessa 
cruz, 

Abalára da Alemanha, há três anos, 
Atravessou a Áustria, a Iália do Nor- 

te, a Jugoslávia, a Bulgácia e a Tur- 
quia, Atingiu a Palestina, os lugares 
santos. Regressou pelo Egito, a Tu- 
nísia, Argélia, Marrocos e a Espanha, 

alcançando, enfim, a França. Longa 
jornada a pé, Sempre sôb a carga do 
tosco madeiro, 

Num dia de hosror, em plena guer- 

ra, João Batista Muller, o sol lado ale- 

mão, fizera o juramento de, se escar 

passe à morte, ir mais tarde plantar 
sôbre a terra revolvida pela melralha, 
empapada em sangue e juncada de 

cadáveres, uma cruz que primeiro 
transportaria a Jerusalém, 

Cumpriv, Essa cruz, humi! 'e cruz 

de madeira, é símbolo de todos os 

males, de todos os sofrimentos, das 
É também o sinal 

da fé jurada e respeitada à lôça de 

vontade, Ridículo? Nenhuma sincera 
convicção é ridícula, dizo jornal don= 
de extraímos a notícia, 

Quando, de facto, é sincera— .cres= 

centâmos nós, 

>> egpme o 

Necrologia 

vidas sacrificadas, 

  

Falcceram nesta cidade: Joana da 
Piedade Lameiras, viuva, de 70 anos; 
João Augusto da Silva, casado, de 59 

anos, vitimado por uma congestão 

pulmonar e Carlos da Naia Limas, de 

13 anos, filho de João “da Naia Mi- 
caela, 

* é “ 

Oatem de madrugada tambem exa- 

lou o último suspiro o nosso bom 

amigo Domingos Magalhães, que três 
dias antes havia chegado de Macieira 

de Cambra para onde fôra há mêses 
na esperança de restaurar a abalada 

seiide, 

Sem espaço neste número para nos 

alongarmos, limitâmo-nos a comparli= 

lhar do luto que envolve sua estre- 
mosa esposa a sr.” D, Rosa de Pinho 

Gilvaz Magalhães e tôda à família do 

indítoso mõço, 

O funeral realisa-se 
horas, saíodo da capela 
para o cemitério novo, 

O perigo das frieiras 
Está provado que as friciras despre= 

sadas podem ser a causa de conse- 

qiiências funestas, 

bojz pelas 16 
das Barrocas 

  

Boissiére e Labarthe afirmam: 

A ulceração das frieiras não só 
vai à completa destruição da epider- 

me, como, em muitos casos, atinge os 
tendões e até os ossos, chegando, por 

vezes, a atingir o perigo da gangrena, 

Não desprese, pois, as suas mãos, 

Ao menor sintoma de comichão, ver» 
melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra à venda no depósito; 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra— Aveiro, 

  

  

Pensão Serrana 
DE 

Francisco Rodrigues 
8. João da Serra . 

(S. Pedro do Sul) 

A melhor estância e a mais recomen- 

dada para repousq e ares 

CASA 
Vende-se na antiga Rua Direi- 

tá com 1.º andar e rez do chão, 
podendo êste servir para estabe- 
lecimento, Tem luz electrica e 
água, tendo serventia pila Rua 
Gustavo P. Basto. 

Nesta Redacção se informa, 

N 

  

  

VENDE-SE 
casa com luz eléctrica, água en 
canada, garagem, quintal com ár= 
vores de fiuto, na Rua Hintze Ri- 
beiro e con! entrada pela Rua 
João de Moura. 

Vêr e tratar na masma, 

Quartos 
Precisam-se dois; um mobilas 

lado e outio não para cavalheiro, 

Nesta Redacção se diz. 

    

O sorriso que agrada a tóda q 
gente é aquele que mostra uns   dentes brancos, O pó dentéfrico 
Aurélio branqueia os dentes, 

  

 



Meteorologia e Sismologia 

Previsões de 6 

METEO 

a 12 de Dezembro 

ROLOGIA 

Oscilação barométrica geral— Depois de uma descida, bastante 
pronunciada em 6, começa a subida barométrica que, oscilando 
bruscamente em 9, se acentua de 12 para 13, 

Datas de novos ciclones—Em 6 e 9 e de 12 para 13. 
Tempo em Portugal —E provável que o tempo, no decorrer 

deste periodo, se apresente, por vezes, de chuva e ventoso. 
Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo e maior in- 

tensidade dos ventos: em Espanha, França, Inglaterra, Mar do 
Norte, Itália, Mediterraneo e Africa do Sal. 

Oscilação provável de temperatura na Península —Oscilante com 
leve tendencia para subir no final do período. 

  

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: em 8 e 12. 

Setúbal, 2 de Dezembro de 1936 
A, CARVALHO SERRA 

  

  

Secção desporfiva 
  
  

Foot-Ball 

8. CG. de Lamas, 4—Galitos, O 
Realisou-se domingo, 

Municipal, para o campeonato da 1 
Divisão, um encontro entre êstes dois 

no Estádio| Augusto; 3.º, 

vaco; 5.º, furriel Marques; 6.º, furriel 

Correia, 
Cabos e soldados—1.º, cabo Fer- 

nandes Nogueira; 2.º, cabo Manuel 
soldado Ferreira da 

1/ Costa; 4.º, cabo Angelo de Freitas; 
5.º, cabo Manuel Pinho; 6.º, cabo 

grupos, saiudo vencedor o team visi=| Cesar Ferreira, 
tante por 4-0, 

Com duas vitorias sôbre o Beira 
-Mar, os Galitos acabam de perde 

com dois grupos inferiores no curto 

espaço de oito dias. 
Ignorâmos como decorreu o jôgo 

em Esmoriz, mas devemos acentuar 

Estas provas, que despertaram inte- 
resse não só no elemento militar mas 
também no público que a elas assistiu, 

realisaram-se no Campo de Obstáculos 

do quartel de Sá, na Sala de Armas 
e na Carreira de Tiro, 

r 

que o Sport Club de Lamas álcançou “" a 
agora uma vitoria justa, 

Lamentâmos, no entanto. a manei- 
ra como certa clague se manifestou 

em campo, Foi simplesmente vergo- 

nhoso o que mais uma vez se pre 

senciou no domingo, E perante a ati- 

protestã- 

mos como aveirenses educados, que 

tude de certos desportistas 

nos presâmeos de ser, 

E nada mais, por hoje, 

Beira-Mar— Esmoriz 

Em homenagem ao falecido capitão 

Campos Ferreira que há dois anos 
deixou o mundo, também se realisou, 

ante-ontem, um concurso hípico, sendo 

disputadas duas taças: uma para ofi- 

ciais e outra para sargentos, 

A prova de oficiais iniciou-a com 

um explêndido percurso o sr, major 

Souza e Farc, 50 anos ainda moços, 
que fazem inveja aÊimuitos cavaleiros 
novos e que neste desporto foi um 

dos grandes mestres da velha guarda. 
Este encontro marcado para o mes- | Ao findar o percurso foi muito aplau- 

mo dia, em Esmoriz, não se chegou a 

efectuar devido a uma deliberação da 

A, F. A. 
Foi pêna. 

Em Cavalaria 8 
Com a presença do 

Cunha Menezes, que presidiu ao juri 

secretariado pelos srs, 

dido, 

Eis o resultado das duas provas: 

coronel Santos 

Oficiais—1.º, tenente Simões Frei- 
te; 2.º, major Souza e Faro; 3.º, ten.e 
-picador José Toscano. 

Sargentos — 1.º, furriel Serafim Fer- 
inspector dejreiro; 2.º, furriel Júlio Domingues; 

Cavalaria, sr, Brigadeiro D. Luís da 3.º, sargento Neves Vieira. 
,| Foi também disputado um objecto 

de arte entre cabos e soldados ficando 

Natividade, comandante do regimento | classificado em primeiro lugar o 2.º 
e tenente-coronel Abílio Namorado, | esquadrão, 
realisaram-se algumas provas de Hi- r. 
pismo, Esgrima e 

disputadas entre oficiais, 
soldados daquela arma. 

da a Taça Fuentes de 
Foi institui 

Cantos, cuja 
prova foi disputada por duas éguiges 

que representavam os esquadiões do 

regimento, tendo na classificação geral 

saido vencedor o 2.º, comandado pelo 
sr, Capitão Neves Marçal, 

Damos a seguir o resultado das 
outras provas : 

EQUITAÇÃO 

Oficiais —1.º, tenente-picador José 
Toscano; 2º, capitão Faria de Morais; 
3.º, major Sousa e Faro. 

Sargentos —1.º, furrie) Cavaco; 2.º, 
sargento Neves Vieira; 3.º, furríel Pi- 

res Duarte; 4º, furriel Domingues; 

5.º, furriel Correia; 6.º furriel Mar- 

ques, 
Cabos e soldados-- 1.º, cabo Ma- 

nuel Augusto; 2º, cabo Angelo de 

Freitas; 3.º, soldado Ferreira da Costa; 

4º, cabo Fernandes Nogueira; 5.º, 

cabo Manuel Pinho; 6.º, cabo Cesar 
Ferreira, 

ESGRIMA 

Oficiais — 1.º, tenente-picador José 
Toscano; 2.º, capitão Faria de Moraes; 

3.º, major Sousa e Faro, 
Sargentos—1.º, furriel Correia; 2.º, 

furriel Domingues; 3.º, farriel Cavaco; 
4º, sargento Neves Vieira; 5.º, furrieis 
Marques e Duarte. 

TIRO 

Oficiais = 1.º, major Sousa e Faro: 
2.º, tenente-picador José Toscano; 3.º, 
capitão Faria de Moraes, 
Sargentos — 1.º, sargento Neves 

Vieira; 2.º, furriel Domivgues; 3.º, 
furricl Pires Duarte; 4.º, furriel Ca- 

  

SINE CETTE O PTI a 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc, 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

   

  

   

  

    

       
  

Tiro que foram 
sargentos e 

O DEMOCRATA 

Correspondencias 

Esgueira, 3 
Aquela mulherzinha que aqui vai 

vivendo atacada de lepra, continúa 

estendendo a mão à caridade para 

assim arranjar para seu sustento e de 

duis filhos que na sua companhia vi- 
vem, sem que apareça alguém que se 

interesse pelo seu internamento. 

É triste. 
— Começâmos hoje a publicar os 

donativos que vão chegando à comis- 

são do, bôdo aos pobres, no dia de 

Natal: 
Comissão organisadora 30800 
Maria Estela J, Pereira 5800 
Anósimo. . « 5800 
José Filipe + «su 1800 
António Rodrigues - 1$00 
D, Maria Helena Ma- 

deira . «o» 50800 
Anónimo. « «+ u 5800 
Manuel A, H, Pinheiro 5$00 

Soma. . « 102800 
-— Teve lugar, domingo, na Escola 

Masculina desta localidade, a eleição 

dos corpos gerentes la sua Caixa Es- 

colar, comparecendo elevado número 

de sócios protectores. Apurou-se o se- 

guinte resultado: Presidente, profes- 

sor Luís H, Pinheiro ; secretário, João 

de Almeida, aluno da 4,º classe; te- 

soureiro, Manuel Mateus Farto; vo- 

gais, Américo. Ramalho e Joaquim 

Luís de Abreu, 
No final da assembieia o sócio sr. 

dr. Adérito Madeira falou sôbre a 

fundação, na mesma escola, duma 

cantina para fornecer sopa às crianças 

mais necessitadas. 
— Foi aqui festejado no princípio 

da semana o Santo André, padroeiro 

da freguesia. 

Constou de cerimónias religiosas e 

arraial, abrilhantado por uma filarmó- 

vica de Eixo, 
C; 

Verdemilho, 2 
Realisou-se ante-ontem o enlace 

matrimonial do nosso amigo António 

dos Santos Capela com a menina Gai- 

lhermina Bartolomeu, simpática filha 

do sr, Manuel Gonçalves Bartolomeu. 

Aos nubentes auguramos um futuro 

repleto de venturas, 

— O gatuno que se encontrava pre- 

so nessa cidade, autor do roubo dum 
rádio a que já nos referimos, acabou 
por confessar o seu paradeiro, pois ti- 
nha-o enterrado em S. Tiago numa 
propriedade dum indivíduo que tam: 

bem se 
proeza, 

rehaverem, 

ves,   
! Francisco da Silva Brilhante que aqui 

suspeita ser conivente na 

As nossas felicitações aos Nelos, que 

já tinham perdido as esperanças de o 

“De Lisboa esteve aqui de visita 
a sua família o sr, Silvério Vieira Ne- 
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Avenida Dr. Gourenço Peixinho 
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co | Juota de Freguesia da Oliveirinha 

Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

t 

BDITAL 
A Comissão Administrativa 

da Junta de Freguesia da 
Oliveirinha avisa todos os prox 
prietários de adôbes fabrical 
dos no baldio da Gandara de 
que são obrigados a retirá-los 
dali até o fim do mês de Maio 

jdo próximo ano sob pena, de, 
findo que seja aquêle praso e 
não cumprida essa formalida- 
de, a Comissão os considerar 
propriedade sua. 

E para constar se passou 
êste e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume, 

  

seus pais o nosso particular amigo Ál- 

varo Gonçalves, aluno de medicina da 

Universidade de Coimbra, 
(Sr, 

Quinta do Picado, 3 
Com 65 anos, parte dos quais de 

sofrimento atroz depois que adquiriu 

uma bronquite asmática, faleceu o sr. 

era muito estimado, tendo, por isso, 
um funeral assaz concorrido, 

Os nossos pêsames à família dorida, 

E, 

Oliveirinha, 3 
A Comissão Administrativa da Jun- 

ta desta freguesia fez público por 

meio de editais que todos os proprie- 

tários de adobes fabricados no baldio 
da Gandara são obrigados a relirá-los 
até o fim de Maio do próximo ano 
sob pena da mesma Junta os conside- 

rar propriedade sua, caso não seja 

acatada a deliberação. 

— Para comemorar'o dia da inde- 
pendência de Portugal, cujo aniversa- 

rio passou na terça-feira, concentra: 

ram-se aqui todas as crianças das es- 

colas da frepuesia a quem » professor 

Santos Jorge explicou o significado da 

revolução e o seu colega Adelino Vi- 
dal fez vêr o respeito que é devido à 
bandeira nacional, como símbolo da 
Pátria, As crianças percorreram, de 

pois, as principais ruas, entoando o 

hino da Restauração e a Portuguêsa, 

conseguindo interessar o povo com as 

- | suas manifestações, 

O dia esteve explêndido. 

CASAS 

António Ferreira de Almeida al   -—Também cá esteve de visila a! morador. 

fAgradecimento 

MISSA 

Santos Morais, em extremo reco- 
nhecida, vem por êste meio agra- 
decer a tôdas as pessõas que se 
dignaram encorporar no funeral 
e bem assim a todos aqueles que 
lhe manifestaram o sew pesar e 
muito especialmente quere signifi- 
car aos ilustres clínicos drs. Al- 
berto Soares Machado e Armando 
Simões a sua muita gratidão pelo 
altruísmo, abnegação, dedicação e 
carinho dispensados, durante a 
doença, à Saitdosa Morta, em su- 
frágio da qual no dia 7 do cor- 
rente, na lyreja de 8. Gonçalo, 
pelas 9 horas, terá logar a missa 
do 30,º dia. 

Aveiro, 3 de Dezembro de 1936. 

Campanha de Produção Agricola 
VII Brigada Técnica 

AVEIRO 

Á Lavoura 

  

tores da sua área de acção a 

A família de Laura A. dos 

Oliveirinha, 8 de Novem- 

E | eo de 1955. 
O Presidente, 

a) Rafael Simões 

  

Junta de Freguesia da Oliveirinha 

EDITAR, 
A Comissão Administrativa 

desta Junta de 
torna público que no dia 12 
do próximo mês de Dezembro 
será pôsto em hasta pública a 
arrematação do piso da Feira 
de Oliveirinha, referente ao 
ano de 1937, bem como a do 
estrume proveniente do mes- 

Freguesia, 

E para constar se passou 
êste e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares   
públicos do costume. 

Oliveirinha, 22 de Novem- 
bro de 1936. 

A Comissão Administrativa 

  

A-fim-de habilitar os agricul- 

Comarca de Aveiro 
==0== 

Divórcio 

  

bem cuidar das suas árvores de 
fruto e procurando resolver a : » i 
dificuldade que a todos assoberba, ERR Na da E 
da falta de podadores competen- E SONIADII o AO 
tes, resolveu esta Brigada Té-| faz público que, por sentença 
cnica levar a cabo a realização |de 24 de Julho último, com 

Nos termos do Art.” 19 do 

Vendem-se duas na Estrada de|de cursos práticos em que so | transito em julgado, foi auto- 
Esgueira. Falar com o canteiro ministrará instrução especializa-| jisado definitivamente o di- 

il da de póda de fruteiras. Nesta 
ordem de ideias, realizar-se-hão vórcio BRNEo D. Eduarda Pe- 
cursos, dos acima aludidos, em |reira Osório ou D. Eduarda 
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MA GET es 

TEM PARA“A SUA'PELE'O 

MICO 

    

  

Tai 
iguarias 

Nestas condições não h 

preparado para êsse fim. 

“UM NOVO PRODUCTO DA | 

Pas, Rs 

  

Para a bôa conservação da sua pele não use outro preparado, Tenha medo de usar pro- 
dutos de origem duvidosa e sem garantia. 

O Creme Mirita póde ser usado sem receio pois os seus resultados são maravilhosos, 
os seus efeitos são garantidos. 
sua pele com o Creme Mirita que é o único creme dérmico, cientificamente 

esite V. Ex.* em aveludar a 

A' venda na Farmácia Brito de Morais Calado —- AVEIRO 
(Envia-se pelo correio, acrescido das respectivas despesas) 
  
  

Natal) Natall Natal! 
Seis mil contos !!! 

Estão à venda na Casa 

CAMPiÃO & C.' 
Rua do Amparo, 166—-bISBOA 

Na vépera do Natal, dia 24 de Dezem- 
bro, é a Grande butaria do Natal 

6.000.0008$00 

   
   

Bilhetes) Qizs a co» 1. Goojboo 
Meios a... Soajbon 
Quartos a. 400500 
Décimos a... rõo boo 
Vigésimos a. Sojboo 
Cautelasa. 115500 

Pelo correio mais 1 escudo 

- Não espere que se acabem ou que 
iquem mais caros. 
Faça hoje mesmo o seu pedido à casa 

CAMPIÃO & C.: 
Rua do Amparo, 1160—- LISBOA     

Chalet 
Esplêndida habitação com ter- 

renos antxos, que podem servir 
para construções, com pomar, jar- 
dim, 2 póços etc. Vende-se na 
Ponte da Rata. Ê 

Para ver e tratar: Artur Ama- 
dor, em Eixo, ou Fabrica Aleluia 
— Aveiro: 

Marinha “Salcoeira,, 
Vende-se no dia 6 de Dezem- 

bro, pelas 14 horas, em praça 
particular, que deverá efectuar-se 
no escritório do advogado dr. 
Jaime Silva. 

RAPAZ 
Precisa-se na Foto-Moderna, de 

  

  

N, B—Não so enviam remessas à cobranga, João Ramos, Rua Coimbra, 

  ii 

Vende-se a casa n.º 13 
Casa da Rua da Arrochela. 
Falar com Gaudencio de Almei- 
da, na casa ao lado. 

LIVROS 
Compram-se alguns de Camilo 

Castelo Branco, nesta Redacção. 

  

  

Casa na Barra 
Vende-se, bem localizada, com 

mobílias, quintal, pôço, etc. 
Para tratar com Artur Amador, 

em Eixo, ou na Fábrica Aleluia, 
nesta cidade, 
  

Vauxaul 
Vende-se, 6 cilindros, 17.000 

kilometros. Tratar com José Ta: 
veira—AVEIRO,   

Aveiro (dois cursos), Albergaria- | Osório Flamengo, doméstica, 
a-Velha, Agueda, Ilhavo, Olivei-/e João Lufs Flamengo, escri- 
ra de Azemeis e Ovar, vão de Direito, ambos desta 

Para a fregitencia destes cur- idade 
sos desde já se recebem na séde 
da Brigada as inscrições dos in-| Aveiro, 
teressados, mais se torna público de 1936 
que dentre estes, em cada curso Ê 
se aceitarão a inscrição de operá-| Verifiquei : 
rios rurais (jornaleiros) que vi- Dijuimde Direito Eubare 

, : vam do seu trabalho, a quem a 
Brigada pagará, enquanto datar) José de Almeida Azevedo 

O Chefe da 1.º Secção, 

25 de Novembro 

  

  

o curso que frequêntem, o salário 
diário de 9500, desde o momento 
que tenham boa frequência e João Antônio de Morais 
aproveitamento. Áqueles que ter- 
minarem o curso com bom apro- Sarmento 

veitamento, será pela Brigada E 
passado um cartão de podador. M o b í 1 1a 
A todos os que se inscreverem 
se purticipará, oportunamente, a Vende-se, completa, de sala 
data, hora e local em que os cur- de jantar, em castanho, mo- 
sos se realizam. derna, sólida e com espelhos. 

Aveiro, 2 de Dezembro de 1936] Nesta Redacção se informa. 

O Chefe da Brigada 

a) Antonio de Azevedo Coutinho J A Z I G O 

Lobo Alves Compra-se, convindo em pre- 
Evitai o tifo, bebendo só Agua | ço, no cemitério central. 

de Luso. Dirigir a esta Redacção. 

  
  

Empreza Insulana de Navegação 
  

Excursão à Madeira por ocasião da pas- 

sagem do ano 
A exemplo dos anos anteriores, esta Empreza faz sair de Lisboa, no dia 

27 de Dezembro, o seu magnífico paquete «LIMA», cujas qualidades nauticas 
tem merecido os melhores elogios de todos os que têm tido o prazer de nele 
viajarem. 

De regresso chega aquele navio no dia 3 de Janeiro, depois de 3 dias de 
permanencia no porto do Funchal. 

MAGNIFICA COSINHA E OPTIMO TRATAMENTO, COMO É TRADI- 
CIONAL NOS NAVIOS DESTA EMPREZA e que nesta excursão é igual pa- 
ra todas as modalidades das passagens, cujos preços são de esc. 709;h00, sendo 
o diferencial apenas nos alojamentos. 

Durante a permanencia no Funchal mantem a Empreza serviço permanente 
de barcos a motor entre o navio e o cais, o que permitirá aos snrs Excursio- 
nistas pernoitar no navio e tomar ali as suas refeições. 

Qualquer que seja a modalidade em que o excursionista viajar, tem livrê 
acesso a todas às diversões realisadas a bordo, bem como a permanencia em 
todos os logares do navio, excepto nos que são reservados á navegação. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e está desde já aberta a inscrição nos 
escritorios dos Agentes: à 

Em Lisboa: 

Germano Serrão Arnaud 

Avenida 24 de Julho, n.º 2-2,º 

Telef, 20214 

No Porto: 

J. T. Pinto Vasconcellos 
Rua Mousinhosde Silveira, 18-1,º 

Telef, 746   
 



  

  

  

Essas? 

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 
EM 1 DE DEZEMBRO para a Madeira, S. Vi 
cente, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Mon 
tevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, 2º e 3º classes. 

Highland Chieftaim 2% 5,5, PRzEeno var Las Palmas, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3º classes 

EM 15 DE DEZEMBRO para a Madeira 
Almanzora S. Vicentente, Pernamouco, Bahia, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
Aceitam passageiros de 1º 2º e 3.º classes. 

| Arlanza 

  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pags ete, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bail Ss € k 
10, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
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Porcelanas Vidros Esmaltes 
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Cristais Alpacas 
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| Vendas a prestações com bonus , 
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    Avenida Central 

Li] 
Co     1 Jr Eme [1 e || |: Jr ] 

Serviço de camionagem 
Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 
gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 
Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 
da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em ÁVEIRO, Rua 

de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 
  

CBR CSAEO CSA CS CSMPO RO, Cof Co Cf Co Cs Co 
É Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro à 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 
(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 
modelos 

Séde e Estação de Serviço 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Na nossa Estação de Serviço execntamos todas as reparações tendo 

pessoal,especialisado e temos sempre diversos carros e camionetes usa- 
das provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- 
tando o seu pagamento, 
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Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina | Doenças de bôca e dentes 

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

  

SHELL . Protese e cirurgia dentaria 
Rua Eça de Queiroz Ostodoncia 

om AVEIRO Rua do Gais— AVEIRO 

A 

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exclusivamente, em parraíões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 
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Fábrica Aleluia ) 

X 
ELSE A aten vol Ada GM 

Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Aculejos 

DIC DC DK DIC DK DK CDA 

Louças sanitárias e decorativas 
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| fóto fafiafentral | 
HENRIQUE RAMOS | 

  

  

    
Pórto 
  

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 
+ ES   

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 6 de Dezembro de 1936 

Matinte ás 15, 30 h.—Soirée ás 21 h, 

O Sultão Vermelho 

com Fritz Kortner, Adriene Anes e 

| A fechar | 

  

No Tribunal: | Ni Aete 
= t óxi- =j= 

mos ? o ii Terça-feira, 8 (ás 21 h.) 

— Não senhor, Sessão extraordinária com o famoso 
—Então você, quando foi 

preso, não disse que tinha 

mãi e irmãos? 
— Disse, sim senhor, mas 

esses estão todos na Africa a 
estas horas. 

filme 

Voando para o Rio de Janeiro 
com os bailarinos Fred Astaire € 

Ginger Rogger 

Centenas de raparigas dansando e can- 

tando nas asas de aviões 
=0== 

ES       Quinta-feira 10 (ás 21 h) 

Rei sem Roque == 

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
2.º pulicação 

O Dr. Jaime Dagoberto de 

Melo Freitas, Juiz de Direi- 

to da segunda Vara da cos 

marca de Aveiro. 

Por êste meio fica intimado 

João de Oliveira da Velha, 

casado, marítimo, actualmente 

auzente em parte incerta, mas 

cujo último domicílio foi em 

Ilhavo, para comparecer no dia 

7 de Dezembro próximo, pelas 

11 horas, no Tribunal Judi- 

cial em Aveiro a-fim-de se 

proceder à conferência de con- 

juges, para se resolver sô- 

bre o destino e alimentos dos 

filhos menores comuns na ac- 

ção de divórcio que lhe inten- 

tou sua mulher Maria Ferrei- 

ra da Conceição ou Maria do 

Céu Oliveira, doméstica, de 

Ilhavo, declarando-se-lhe que 

poderá comparecer pessoal- 

mente ou fazer-se representar 

por procurador bastante. 

Aveiro 31 de Outubro de 

1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

Escrivão, 

Joio António de Murais 
Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
Ene 

Arrematação 
2º publicação 

No dia 6 de Dezembro pró- 
ximo, pelas 12 horas, à porta 

do Tribunal Judicial desta co- 
marca é na execução por cus- 
tas e selos que o Ministério 
Público move contra Joaquim 
Gonçalves Verdadeiro e mu- 
lher Maria d'Almeida, agricul- 
tora, residente na Ponte de 
Vagos, freguezia de Calvão, 
se há-de arrematar e entregar 
por qualquer preço e a quem 
mais oferecer, o seguinte: 

Umas casas e quintal, sitos 

no logar da Ponte de Vagos, 
freguezia de Calvão, que fôra 

avaliado em 1.500300. 
Para a praça são citados 

quaisque credores incertos, a- 
-fim-de deduzirem os seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 18 de Novembro 
de 1936. 

Venfiquei : 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

O escrivão, 

João Antonio de Morais 
Sarmento 
  

Comarca de Aveiro 
Es im 

Arrematação 
2: publicação 

No dia 6 de Dezembro pro- 
ximo, por 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, se há-de arrematar 
e entregar a quem maior 
lanço oferecer sobre o preço, 
porque vai à praça, e que 
são 3.750900, a quota de 
10.000800 que José Augusto 
Fernandes, casado, comercian- 
te, desta cidade de Aveiro, 
mas actualmente auzente em 
parte incerta no Brazil, tem 

na firma comercial Pinho d& 
Fernandes, Limitadu, com sé- 
de nesta cidade de Aveiro, na 
Rua Almirante Candido dos 
Reis, número oitenta e nove, 
penhorados na execução por 
custas e selos que lhe move o 
Ministério Público. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos a- 
-fim-de deduzirem os seus di- 
reitos, querendo, e bem assim 

é intimado aquele José Au-   gusto Fernandes para asgis- 
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tir à praça, querendo. 
Aveiro, 16 de Novembro 

de 1936. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 
Melo Freitas 

O Chefe da 2 * Secção da 
2º Vara, 

Joio Antônio de Morais 
Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
—0— 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 20 do próximo mês 
de Dezembro, por 12 horas 
à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, à Praça da 
República e no inventário 
orfanologico a que se proce- 
de por obito de João Marques 
Simões, que foi do lugar e 
freguesia de Eirol, desta 
mesma comarca, em que é, 
cabeça de casal Felismina 
Marques, viuva que d'ele: fi- 
cou e moradora no dito lugar 
e freguesia, vão à praça para 
serem arrematados por quem 
maior lanço oferecer acima 
do preço porque entram em 
praça, os seguintes moveis : 

A quarta parte d'uma terra 
lavradia que forma um pré- 
dio distinto, sita nos Bar- 
reiros, limite da freguesia de 
Requeixo, entra em praça 
dor 200800; 

Terra lavradia, sita no 
Raso, limite da treguesia de 
Requeixo, entra em praça 
por 700800; 

E terreno a mato, no sitio 
das Sortes da Carreira, limi- 
te do lugar e freguesia de 
Eirol, entra em praça por 
300800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crêdores incertos 
para assistirem à praça e 
usarem de seus direitos, que- 
rendo. 

Toda a sisa e despesas da 
praça são por conta do arre- 
matante, 

Aveiro, 23 de Novembro 
de 1936. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 
da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 
Victor 

  

Comarca de Aveiro 
(O) — 

Anúncio 
Por sentença de 11 de No- 

vembro de 1936, foi decreta= 

do o divórcio definitivo entre 
os conjuges Maria de Lour- 
des d'Oliveira Chuva, domés- 
tica, moradora na Rua de Ca- 
mões, de Ilhavo, e seu mari- 

do Cesário Ferreira Branco, 
empregado fabril, actualmen- 
te auzente em parte incerta 

dos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, o que se anun- 
cia para os devidos efeitos. 

Aveiro, 13 de Novembro 
de 1936. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 2.º Vara! 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 
2.º Vara, 

João António de Morais 
Sarmento 

  

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde J$50 

RICARDO M. DA COSTA   R, da Corredonra (Telef, 141) 
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